

		

			[image: Capa de Desventuras de dois amigos: Tomo II

 de R. Márvin Marques Barreto & Iomara Leal de Jesus]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Desventuras de dois amigos: Tomo II


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2066-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Dedicatória


			Dedico este livro à minha amiga Iomara, que me falou para eu escrever, já que não conversava e, assim, fui inspirado por ela; tudo isso com muito amor. Ela sempre me apoiou, todas às vezes em que eu ficava confuso e perdido no mundo, ela me incentivava a escrever e isso me ajudava, as palavras dela e os textos que me mandava sempre estavam ali me dando forças para continuar, que a gente possa estar sempre juntos para um apoiar o outro.


			Hoje há apenas uma saudade enorme que só aumenta. Ainda escrevo por você, guardo-lhe em cada verso para que nunca seja esquecida.
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			Primeiramente agradecemos a Deus, por ter nos permitido concretizar este livro, que até então era apenas suposições. Também à querida professora Jacqueline Improta, que nos orientou e sempre nos incentivou a ser perseverantes e, assim, conseguir cumprir nossas metas; devemos muito a ela. E a todos os familiares que sempre estiveram ao nosso lado, por terem nos apoiado e nunca nos abandonado.


		




		

			


			Apresentação


			Este livro surgiu do encontro de dois amigos que, em determinado momento da vida, sentiram a necessidade de colocar para fora seus anseios, que já não cabiam no peito; transbordavam. Assim, transformaram todas as suas dores em poesia.


			Foi assim que nasceu esta obra, que nada mais é que sentimentos expressos em papel, os quais muitas vezes gritavam dentro do peito, e era uma angústia tão grande, que não passava se aquilo não fosse transmitido. Daí a necessidade de registrar e, mais para frente, compartilhar e quem sabe assim inspirar os leitores.


			Foram longos anos para que finalmente chegássemos a concretizar este projeto. E aqui está... Aqui vocês vão encontrar contos, poemas, reflexões sobre a vida; seus pontos de vista, sentimentos, como também elementos da natureza. Esperamos que gostem, pois são relatos emocionantes de alguém que se impressiona com coisas aparentemente “insignificantes”, mas é capaz de enxergar aquilo que não conseguimos ver apenas com os olhos.


			Dizem que há três coisas na vida que devemos fazer antes de morrer: escrever um livro, plantar uma árvore e ter um filho; mas não precisa ser necessariamente nessa ordem. Nosso único objetivo é conseguir tocar as pessoas, porque não deve haver nada mais gratificante.
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			EM MEMÓRIA DE 


			IOMARA LEAL DE JESUS


			[image: ]13 DE ABRIL DE 1994


			[image: ]14 DE JUNHO DE 2017


			AMADA FILHA, IRMÃ, AMIGA E ESCRITORA.


			“É, irmão, lembra que um dia te disse que eu ia estar na fila dos autógrafos? Você me disse que eu não ia precisar pegar fila. Eu só não imaginei que eu fosse estar sentada ao seu lado autografando com você. Graças a você, tive a oportunidade de realizar esse sonho; e fizemos isso juntos, porque um incentivou o outro; você me encorajou.


			Toda vez que me mostrava algo novo, minha admiração por você aumentava a ponto de me deixar aos prantos; porque você tem o dom de tocar o coração das pessoas, como também o de cutucar nossas feridas. Mas faz isso de forma tão sutil que só conseguimos sentir alívio por saber que tem alguém que, apesar de todas as dores, consegue ir ao fundo do ser humano, porque sabe exatamente quais são suas necessidades; porque lê nossa alma.


			Quando percebi que escrevia, questionei-me: como? Na época do colégio, odiava fazer isso... lembra que muitas vezes fiz seus exercícios? Que ironia, hein! Mas não teve como fugir, não é mesmo?


			Sempre acreditei em você e acho um desperdício o mundo não conhecer o cara incrível e genial que você é. Que nossa parceria dure por longos anos, que possamos dividir vários outros trabalhos e que as portas do sucesso se escancarem para nós”.


			Iomara Leal


		




		

			
Tudo bem


			A gente tenta ao máximo ser forte


			Chegamos até a mentir


			Mas tudo bem sentir


			Tudo bem chorar às vezes


			Tudo bem demonstrar dor


			Tudo bem se achar fraco em algum momento


			Deixe esse orgulho de lado


			Deixe essa pose de durão


			Desça desse degrau de frieza no coração


			Largue de dizer que não liga


			Eu sei que você é quem mais sente


			Sei que você é quem mais sofre


			Todos se apoiam em você


			Mas na sua vez você se sentiu sozinho


			É, eu sei que você sente e não sabe como sentir


			Mas é só deixar vir


			É só deixar as lágrimas rolarem


			Grite


			Reclame


			Esperneie


			Mas demonstre


			Mostre que também sente


			Afinal, você também é humano


			Sentir faz parte da vida


			Por mais que você negue


			Nunca vai fugir dos seus sentimentos


			Aceite.


		




		

			
Um dia depois do outro


			Eu não aguento mais,


			Cheguei ao meu limite;


			Estou exausta.


			Não tenho mais forças para lutar;


			Estou cansada de tudo isso.


			Isso é o que você pensa;


			Somos mais do que isso


			E temos forças que nem imaginamos ter.


			Nós e essa nossa mania de nos autossabotarmos;


			Calma! Uma coisa de cada vez.


			É importante viver um dia depois do outro,


			E, ainda assim, como se fosse o último.


			Vamos viver o agora,


			Porque o futuro a Deus pertence;


			Só Ele sabe de todas as coisas.


			Não se preocupe com a hora,


			A hora é agora;


			Não importa onde estamos,


			O que importa é que estamos aqui;


			Nem quem somos,


			Apenas somos o momento.


			Não podemos saber se teremos tempo de sobra,


			Ou se não haverá tempo;


			Apenas temos que fazer valer a pena.


		




		

			
Saudade


			Saudade,


			Companheira da lembrança;


			As duas andam lado a lado;


			Cada vez que nos lembramos de algo,


			Sentimos uma imensa saudade.


			Como é bom sentir saudade;


			Saudade infinita,


			Saudade boa,


			Saudade do ontem;


			Saudade do amanhã.


			Melhor ainda é poder matar a saudade;


			Saudade que mata a gente;


			Saudade que a gente mata.


			Quem nunca sentiu saudade?


			Mesmo que não soubesse que era saudade;


			Ou que não admitisse...


			Tem gente que acha que a saudade é uma palavra triste;


			Não acho, a saudade tem o encanto de unir as pessoas.


		




		

			
Uma carta de adeus


			Sabe, achei que tinha que explicar o porquê de ter partido, é que eu sempre via as pessoas, as de perto e as que passavam longe, eu falava com elas, podia interagir com cada uma delas, mas não sentia que me encaixava, não fazia parte daquilo, eu não era uma delas.


			Eu me vi, eu vi quem eu era de verdade, mas ainda não sabia o porquê de estar ali, por isso eu criei um desejo de ir para um lugar longe, morar bem longe, longe de tudo e de todos, um lugar que fosse longe o suficiente para ser esquecido e para esquecer, não quero ser lembrado e não quero ter lembranças do que vivemos, não quero pensar em vocês. Sempre disse que eu era uma pessoa fria, que não tinha medo, que não me importava, só que eu era quem mais se importava. Sabe, eu tenho medo, medo de perder vocês, medo de sofrer quando se forem, medo da morte de vocês, porque tudo que sou capaz de sentir é medo, tristeza, raiva e dor, então me tornei egoísta e parti pra longe, pra evitar sentir, parti porque não sei lidar com pessoas, então ficarei só, apenas peço que entenda que eu já me acostumei com a solidão e que se sentir só em meio à multidão é pior que estar realmente sozinho, por isso não direi onde estou, pois não quero ser encontrado.


			Então deixo esta carta de adeus, junto de um pedido...


			— Por favor, esqueçam-me.


			Hoje me torno apenas mais um grão de areia nesse mundo deserto.
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